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SA N TO  D E  M A Ñ A N A . 

San G regorio el M agno.

T a ñ e m o s  e l g u a to  d e  in serta r  á 
co n tin u a c ió n  e l artíou lo  q u e  n os  
rem ite  n u estro  q u e r id o  a m ig o  y  
a n tig u o  co m p a ñ e ro  e u  la  p ren sa  
D . M a a u e l R e v ii la  O yu eU s .

Lo que hay qu3 ha.ier.

A  p r o p ó s ito  d e  u n  su e lto  q u e  p u - 
b lic« , L a  C orrespond encia , e n  q u e  
d ic e  q u e  e l  C o n s e jo  su p e r io r  de 
A g r icu ltu ra  h a  a p ro b a d o  e n  sus 
ú ltim as ses ion es  lo s  in fo rm e s  em i­
t id o s  en  v a r io s  e x p e d ie n te s  d  í  a g r i­
cu ltu ra , g a n a d ería , in d u str ia  y  c o -  I 
m e rc io  y  el m u y  im p o rta n te  r e ca i-  ¡ 
d o  e n  la  in fo rm a c ió n  a b ie rta  p o r  | 
•el S r , N a v a rro  y  R o d r ig o  ra sp eoto  | 
á  la s causas d e  la  d e ca d e n cia  d e  . 
n uestra  r iq u e za  p e cu a ria  y  m e d io s  ' 
d e  m ejora rla , n o s  o c u r re  d e c ir  qu e , I 
c o m o  la  g a n a d er ía  es  la  h e rm a n a  ' 
in aep a ra b íe  d e  la  a g ricu ltu ra , la.s 
cau sas q u e  a  esta  tien en  eu  e l a b a ­
t im ie n to  e n  q u e  se  h a lla , so n  ias 
m ism as d e  esa  d e ca d e n cia , p o rq u e  
m a l p u e d e  p rosp era r  la  una s i la 
o tra  n o  se la  p r o te je  á  la  v e z .

C o m o  a o  sa b e m o s  q n é  causas 
so n  la s  q u e  se  h a y a n  e x p u e s to  en  
esa  in fo rm a c ió n , n a d a  p o d e m o s  
d e o i i  resp eoto  d e  e lla s ; p e ro  v a m o s  
á  in d ica r  ia s q u e  n o so tr o s  r e c o n o ­
ce m o s  d e  m a y c r  iufl-uencia, e n  la  
se g u r id a d  d e  q u e  n u estro?  le c to re s  
ta m b ié n  l o  v e rá n  así, y  d e  q u e  
m ien tras n o  ae a d o p te n  m e d id a s  
e n é rg ica s  p a ra  fom en ta r  la  a g r i­
cu ltu ra , es in ú til ó  ca si in ú t il tod o  
l o  q u e  «e  q u iera  h a c e r .

E n tre  esas ca u sa s  ñ g u ra n  los  
l.OCO m illo n e s  d e  re a le s , ó  m ás, á 
q u e  ascien d e  e l  im p o rte  y  reca r­
g o s  de  co n su m o s  y  lo s  g a s to s  d e l
Í iereonal y  m ateria l p a ra  la  v ig i -  

ancia  y  re ca u d a ció n ; lo s  8 3 5  qu e 
im p o rta  la  c o n tr ib u o i m  te rr ito r ia l 
y  r e ca rg o  p a ra  lo s  m u n ic ip io s ; lo s  
liiO  q u e  o ca s io n a n  lo s  l it ig io s , sin  
in c lu ir  e l p a p e l se lla d o ; loa  ó  
m as d e  lo s  d e re ch o s  a ran ce larios  
d e  lo s  n o ta rios , p o r  la  r e d a c c ió n  y  
co p ia s  d e  d ocu m e n to s  p ú b lico s ; los  
11 2 , im p o rte  d e  lo s  d e re ch o s  q u e  
)or  tra s la c ió n  d e  d o m in io  p e r c ib e  
a H a c ie n d a ; lo s  2 0 4  q u e  p a g a m os  

á o tras  n a c ion es  p o r  la  d ife re n c ia  
en tre  la s  e x p o rta c io n e s  é  im p o rta ­
c io n e s  d e  p r o d u c to s  d e  to d a s  c la - 
B6S, y  q u e  en  su  m a y o r  p a rte  se  
p o d r ía n  e la borar  e n  E spaña s i se 
p ro te g ie ra n  u u estros  in tereses : lo s
8 .0 0 0 , ó  m ás, c o n  qu e , p o r  ra zo n  
d e  p réstam os y  o tras ca rga s  s e  h a ­
l la  g ra v a d a  u n a  gra n  parte d e  la  
p r o p ie d a d , s in  q u e  los  d u e ñ o s  d e  
lo s  ca p ita les  c o n tr ib u y a n  n i  o o u  u n  
cé n t im o  d e  lo s  in tereses  al sosten i­
m ie n to  d e  las o b lig a c io n e s  d e l  E s ­
ta d o ; la  in v e r s ió n  d e  ca p ita le s  eu  
v a lo r e s  d e l  E s ta d o , B a n co s  y  s o ­
c ied ad es  en  b u sca  d e  u n  in terés  
m a y o r  q u e  o l  q u e  h a lla n  e n  la  a g r i­
cultura; n uestro  fa ta lís im o  sistem a 
d e  tr ib u tación , q u e  e x ig e  a l p r o ­
p ie ta r io  y  a l g a n a d e ro  e l 2 0  ó  26 
p o r  i 0 0  d e  sus p ro d u c to s  ó  renta  
m ien tra s á la ?  d em ás c la se s  s o lo  e 
10 , e i 5 , «1  1 6  n a d a ; la im p o rta ­
c ió n  con sta n te  y  c re c ie n te  d e  p r o ­
d u cto s  a g r íco la s  p ro ce d e n te s  de 
otraa_ n a c ion es , cu y o  n u m era rio  
■efectivo, c o n  e l  q u e  o b t ie n e n  la s

so c ie d a d e s  ex tra n jera s  y  casas p a r­
ticu lares esta b le c id a s  en  E sp a ñ a , 
v a  d esa p a rec ien d o  d e  ta l m anera, 
q u e  es m u y  raro  v e r  u n a  m ou ecla  
d e  o ro ; la  e m ig ra c ió n  an u al d e  m i­
lla res  d e  jó v e n e s ,  y  áu n  d e  p e r s o ­
n as  adultas, á  o tros  p a ise s  en  b u s ­
ca  d e  m e jo r  su erte , p o rq u e  este 
s o lo  o fre ce  á ia  g ra n  m a y o r ía  h a m ­
b re , d e sn u d e z  y  m ise r ia ; n uestra  
m a la  a d m in istra ción  p ú b lic a ; e l 
n in g ú n  se rv ic io  q u e  presta  á  lo s  
p a rticu la res  e l  cu erp o  d e  in g e n ie ­
ro s  a g ró n o m o s ; lo s  fre cu e n te s  ca m ­
b io s  p o lít ic o s  q u e  e le v a n  á  lo s  m ás 
a ltos  p u estos  á person as q u e  ca re ­
c e n  de  las c o n d ic io n e s  n ecesarias; 
ia s  a d u ltera cion es  q u e  se  co m e te n  
en  lo s  líq u id o s  y  e n  to d a  c la se  de  
artícu los  e u  p e r ju ic io  d e  la  p r o d a c - 
o io n  n a c io n a l; la  d e p re c ia c ió n  q u e  
h o y  su fre  la  g a n a d er ía ; las im p o r ­
ta cion es  d e  ca rn e s  y  g a n a d o s ; la  
p a ra liza ció n  d e  la s  q u e  se e x p o rta ­
b a n  da a lgu nas p ro v in c ia s ; la  e n ­
fe rm e  la d  q u e  d ie z m a  a lgu n a s e s ­
p e c ie s  en  la s d e  G a lic ia , A stu rias 
y  S a n ta n d er ; e l im p u e s to  d e  c o n ­
su m os y  lo s  a g io s  q u e  á su  som bra  
86 c o m e te n  p o r  l o  m u ch o  q u e  r e s ­
tr in g e  e l  c o n s u m o  y  la  p ro d u cc ió n ; 
la  d escon fia n za  g e n e ra l d e l p a is , 
t o d o , en  fin , in flu y e  a l atraso  y  d e ­
ca d e n cia  d e  n nestra  agricu ltu ra , 
ganadm da, in d u str ia  y  c o m e r c io , 
p o rq u e  n o  h a y  q u ie n  v e le  p o r  sus 
in tereses , a b a n d o n a d o s  a l in terés 
p r iv a d o , s iem p re  le n to  y  a b a ti­
d o  p o r  tod a  c la se  d e  con tra ried a ­
d es . ¿ C ó m o  es p o s ib le  q u e  sa lgan  
d e  esa  p o s tra c ió n  t e o i e n io  q u e  lu ­
ch a r  c o a  ta n  g ra v e s  in co n v e n ie n ­
tes?

N a d a  n o s  d io e  L a  C orresp on ­
d en cia  so b re  lo s  m e d io s  q u e  en  e l 
in fo rm e  se  p r o p o n e n  p a ra  m e jora r  

¡ esa  r iq u eza ; p e ro  s i  estoa se  a p la ­
z a n ; ai es e l  em p ir ism o  d e  ías es­
cuelas, e o m o  p a ra  o tr o s  asuntos, el 
q u e  h a  d e  d a r  ó  h a  d a d o  la  fó r m u ­
la , d e se n te n d ié n d o se  d e  l o  q u e  e n ­
señ an  la  ex p e rie n c ia , la  o b s e rv a ­
c ió n  y  laa p e rso n a s  p rá ctica s , s i 
a lg o  s e  h ace , aerá e x ig u o  y  d e fi­
c ie n te , s in o  ag ra v a  loa  m a les  q u e  
lam en tam os.

¿H a  h e ch o  e l  señ or  N a va rro  y  
R o d r ig o  a lgu n a  g e s tió n  a l la d o  d e l 
señ or  m in is tro  d e  H a c ie n d a  para 
q u e  re fo rm e  e l actu a l s istem a  de  
tr ib u ta c ió n , r e d u c ie n d o  e l  c u p o  de  
la  o o n tr ib u o io n  terr ito r ia l y  su p r i­
m ie n d o  e l im p u e s to  d e  co n su m o s?

P u e s  to d o  lo  q u e  sea  n o  p r in c i­
p ia r  p o r  a liv ia r  la s ca rg a s  q u e  p e ­
san  so b re  la  p ro p ie d a d  y  la  p r o ­
d u cc ió n , es q u erer  h a ce r  a lg o , y  
n o  h a ce r  nada.

E sp e re m o s  á  c o n o c e r  la s m e d i­
da s q u e  e l se ñ o r  N a va rro  y  R o d r i ­
g o  ad opta , p a ra  ap lau d irlos , ai h an  
de  ser  d e  resu lta d os  p o s it iv o s , ó 
para  dem ostrar  su  im p o te n c ia , ai 
n o  h an  d e  re sp o n d e r  á  la s g ra n d es  
n eces id a d es  d e l pa ís , o o m o  esp era ­
m o s  loa  p resu p u estos  q u e  p re se n ­
tará ©1 señ or  P u ig c e r v e r  p a ra  e m i­
tir  n u estro  ju ic io  im p arcia l.

M a s u í l  d e  R b v i l l a  O t ü e l a .

dos todos, loa inocentea y  los culpa­
bles; loa que pugnan por sacar al car­
ro del lodazal, y  loa que lo hunden 
m is  en él con sus obstinaciones é im ­
pertinencias.

Y  hasta cierto puuto cou  razou. E a 
todos loa paisee existen espíritus pe­
queños, hombrea vulgares, incapaces 
de levantar la vista á  la región  de laa 
ideas y  de los grandea probiemaa.

Cuando estos aérea mezquinos so 
hallan en minoría, se ven arrastrados 
y  pisoteados por la  masa culta é inte 
ligeute, como tuoode en las naciones 
modelo; pero cuando se imponen y  l o ­
gran eu mezquino objeto, que hace 
imposible toda obra geaerosa y  gran ­
de, señal cierta de que aquella socie - 
dad está condisnada y merece enervar­
se en 1a inacción y  en la im potencia.»

D uro  es el cargo; pero, en fin, s i ea 
ven 4 tiempo los  peligros, todavía 
pueden conjurarse.

Y  puesto que están en el poder los 
am igos del colega, diríjase á ellos, 
que pueden influir con su acertada 
gestión eu ul mejoramiento de todas 
esas deficiencias que tan descarnada- 
meate señala el colega.

Ri valiera la  frase, diriam os que la 
lectura de la prensa ministerial pone 
carne de gallina.

H é aqai cóm o se expresa uu diario 
de esa comunión:

«Esto DO puede seguir asi. L a  his­
toria tendría para nosotras un anate­
ma, com o lo  tieue para las grandes 
decadencias, eu que triamos confundí-

L »  cuestión del matrimonio c iv il pa­
rece resuelta ó  próxim a á resolverse 
satsefactoriameute, y ,  aegun dice nu 
diario, la fórmula convenida ha sido 
■trasmitida desde Rom a á nuestro G o­
bierno.

Añade el citado colega que la fór 
muta aprobada no es la misma qüe 
propuso el señor ministro da G racia y 
Justicia, pnes hay uu detalle que d is­
crepa, sobre e l cual el Sr. Alonso Mar- 
tiuez ha dado instrucciones al señor 
Groizard.

No seria, pues, estraño que la  oou- 
ferencda que últimamente ha celebrado 
nuestro embajador cou e l Papa tuviera 
por objeto ultimar « o s  detalles que, 
despaes de todo, no tienen muclia im ­
portancia.

S i las pequeñas dificultades qae fa l­
tan se resuelven, la nueva fórm ala 
podría ser conocida muy pronto, por 
más que la gran m ayoria del país no 
esté satisfecha, ni eon mucho, respecto 
del matrimonio c iv il.

Gomo son conocidas nuestras ideas 
acerca de este particular, no hacemos 
más que extractar lo  que dicen otros 
colegas.

Con motivo de la proxim idad de las 
elecciones municipales, un am igo de 
L a Epoca  indica, por conducto de 
este colega, que el vecindario de M a ­
drid, á quien harto caro le cuesta la 
indolencia qne afecta en materia de 
cuestiones electorales para los que han 
de llevar la tutela administrativa de la 
poblacion, debe elimiuar de las candi­
daturas que el interés de partido pon ­
ga  en sus manos los nombres de los 
«funestos coucejales de oficio ,» ¿  los 
que M adrid conoce, y  cuya  reelección 
se debe evitar á todo trance.

D el mismo modo pide nombres nue­
vos y  de personas que iuspiren cou 
fianza y  garantías para que su  raspe- 
tabilidad ,aea prenda segara, no solo 
del espirita innovador que ha de p re ­
sid ir  los perentorios progresos locales 
en loa servicios que dependen de la 
m unicipalidad, sino de la inteligente 
econom ía, de la recta administración 
y  del manejo mora! de la fortuna del 
M unicipio, 4  fin de que M adrid entre 
eu  el camino que reclaman todos ios 
sentimientos patrióticos y  todaa las 
m iras honradas.

Completameute de acuerdo con estas 
indicaciones, hacemos nuestras las m a­
nifestaciones de L a  E poca  sobre este 
particular,

R am polla, Nuncio apostólico en Ma­
drid, para la secretaria de Estado de 
la  Santa Sede, noticia adelantada por 
nosotros hace ya algún tiempo.

P ara la Nunciatura de P aris se in­
dica á monseñor Ferrata, actual N un­
cio  eu Bruselas, y  para la de M adrid  
i  monseñor Galimberti, secretario de­
legado de loa asuntos eclesiásticos ex ­
traordinarios, á quien se supone ver 
dadero iniciador de la reconciliación 
d i l  Vaticano con Alemania, y  de quien 
fué la redacción de las curtas de m on­
señor Jacobini al N uncio de Su Santi­
dad ea M unich, que tanta influencia 
han ejercido en las elecciones para el 
Beichatag.

Con sumo agrado hemos sabido la 
inauguración en L iria de los campos 
experimentales para ensayos agríco­
las, que, con el concurso de los pue­
blos, ha acordado establecer la D ipu ­
tación proviucial de aquella regiou

Se hiciproD trabajos con cuatro ara­
dos de vertedera de diversos sistemas; 
se ensayó también uua grada para 
lim piar las viñas, sorprenaiendo á la 
generalidMl lo fácilmente que sacaba 
la gram a; y  por fin, se hicieron ensa­
yos de poda, razonándolos cou los 
más inteligentes y  prácticos podadoros 
d e  la villa.

L a  opiniou general se mohtró en 
tusiasta por los oosayoa emprendidos, 
deseando extenderlos y  lepetirlos, por 
lo que te  acordó a iqu irir algunos ins­
trumentos que el M unicipio prestará á 
ios labradores pobres qne no tengan 
recursos par» comprarlos.

También el alcalde ha dispuesto sa 
trabaje oon los nuevos instrumentos los 
jueves, que sou dia de mercado en L i ­
ria, poa lo que concurre mucha gente 
de loe puebles inmediatos, á fia  de que 
vean usar aquellos aparatos.

Trátase de inaugurarinmadiatameu- 
te otro campo experimental en tíueca.

D e  desear seria que estos ejemplos 
fuesen imitados eu otras regiones y 
seria el medio mejor de ir  conjurando 
poco A poco la gravo crisis por que 
atraviesa la agricultura española.

lioa periódieoa extranjeros publican 
telégramas de R om a anunciando que 
es y a  oficial la designación hecha por 
e l Papa León X I I I  del futuro cardeual

Reflexionando uno de nuestros más 
antiguos suscritores acerca de loa ma­
les que afligen á los pueblos, nos rem i­
te uua iuteresante relación áel de su 
residencia, que debemos reproducir:

«V iv o , dice el suscritor referido, en 
un pueblo de 23ü vecinos, y  por lo 
tanto, sé cómo se pasa la existencia en 
él y  en las otru© poblaciones que le  ro 
deán.

L os pobres labradores estáu dejando 
vender sus ñucas por no poder pagar 
la  contribución; se alímeutau cou pa - 
tatas y habas, cou poco pan, y  éste de 
ceuteno, y  ni siquiera pueden perm i­
tirse el lu jo de beber vino.

Nunca se ha visto eu estos pueblos 
em igrar á nad e , pero eu estos años se 
marchan las gentes é bandadas abur­
rida© de no poder pagar la contribu- 
ciou  que lea agobia.

Esto origina el abandono de las tier­
ras que llevan eu renta; sí á esto se 
añade el que las cosechas son media­
nas y  ei que tieueu que pagar más del 
60 por 100 del producto, á causa de bi 
tributaciou, consumos y  otras gabelas.

D el modo que vamos, España se que­
dará sin gente dentro de pocos años si 
nuestros gobaruantea no poueu reme­
dio al mal. >

L as quejas del suscritor que tene ­
mos el gusto, ó mejor dicho, el seuti- 
iniento de reproducir, son las que con­
tinuamente recibimos de toda España.

Verem os, al conocer)los presupues­
tos del 8r. Puigcerver, si hay algún 
remedio para la  desdichada agricultu 
ra del pais.

tiende en el proyecto de ley  relativo al 
contrato con la  Compañia Trasatlán­
tica, presentó á la Cámara el dictámen, 
despues de largo estudio, siu remitirlo 
á la comisiou do Presupuestos para 
qne informara en loa créditos que el 
mismo divtárnen establece eu beneficio 
de loa servicios marítimos.

Este descuido, verdaderamente in ­
comprensible, obligó á la primera c o ­
misión á retirar el dictámen, y  á la se­
gunda á renuirse en la tarde de ayer 
para deliberar y  decidir acerca del ex­
tremo consignado.

Suscitóse un debate eu la oomision 
de Presupuestos sobre la conveniencia 
del aplazamiento en el asnnto, por ser 
ésta de importancia extraordinaria, y  
con pretexto de rx ig ir  exámen deteni­
do. Opinaron por el aplazamiento les
Sree, M ellado, Ram os Calderón, Y i -  
centi. Canalejas y Bíirrcso, y  por la 
redacción inniediata del íntbrzno *00 
restantes vocales de la Com isiou. No 
hay duda de qua los segundos proce­
dían como celosos y  diligentes servi­
dores de loa intereses del pais al querer 
que uo sufriera nueva dilación una 
cuestión que debaria estar hace tiempo 
satisíaotoriamente resuelta en prove 
cho de loa servicios del Estado, á  cuya 
mejora, facilitando luS coomnioaeionea 
con nuestras provincias ultramarinas 
y  con todo el continente americano, 
ha de contribuir la Compañía Tras­
atlántica.

N o prevaleció la opiniou de los que 
rechazaron el aplazamiento. L a  com i­
sión de Presupuestos nombró una po­
nencia, que la forman los Sres. G a ii -  
jo ,  vizconde de Campo Grande y  du­
que de Alm odóvar, los cuales, en una 
reunión que mañana ha de celebrar la 
misma oomision, someterán á debate 
el inform e que crean pectiaentó.

E s de suponer que esta ponencia y 
los señorea antes citados, no opondrán 
obstáculos á la  pressntacion del dictá- 
meu, y  debemos coufiar en que el mar­
tes ó ei miércoles io más tarde comen­
zará su  discusión.

Una obstrucción eu este gxtremo no 
la comprendemos en quion de buena fó 
y  desintsresadameote examine el 
asunto.

T  querer que tengan carácter poH - 
tico, como anoche se decia en slgunOT 
círculos, fijando la atención en que los 
que pedían el aplazamiento sou demó­
cratas monárquicos, lo halUriamos ab­
surdo, poco patriótico y  hasta verda- 
derameute condeoable. Debe elogirse 
el campo de lu politica para dar sa li­
da á quejas que puedan tener los que 
sienten impaciencias por puratos pree- 
minantes; para las cuestiones de inte­
rés nacional, oomo lo es el dictámen 
relativo á ia Compañia Trasatlántica, 
debe haber por parte de to ios , sin que 
neguemos ©i derecho á ninguno para 
que estudie lo que crea oportuno, faci­
lidades, rapidez y  patriotismo en las 
decisiones.

res

L A  T R A S A T L A N T IC A  .

L a  com isión del Congreso qne en­

Recomendamos á nuestros auscriío- 
.OT, por loa brillantes informes qne 
hemos recibido, un colegio de niñas 
que acaba de abrirse en la Costanilla 
de los Angeles, núm. 1, bajo la direc­
ción da la  reputada profesora doña 
Magdalena Plaza, y  en el cual hay 
clases especiales de francés, dibujo y 
piano, además da las materias de en­
señanza elemental.

T E A T R O S

Mañana sábado se varifioará en el 
teatro Español el beneficio del primer 
actor D . Rafael Calvo, cua el m agni­
fico drama (haca años no representa­
do) del eminente poeta D . Gaspar Ñ u- 
ñez de Arce, titulado E l haz de leña. 
en cuyo desempeño toman parto loa 
primeros actores D . Rafael C alvo y  
0 .  Antonio V ic o .

Ayuntamiento de Madrid
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C E N TR O S 0F IC L V L E 8.

L a Gaceta, <le hoy contiene laa si­
guientes disposiciones:

Hacienda .— L ey  cediendo el Estado 
á la  Ilipataoioo provincial de Valen­
cia la tinca llamada Jardín del Real, 

P residencia  — RealM  decretos nom ­
brando gobernanador c iv il de la p r o ­
vincia de Teruel á D , José Alvarez 
de Sotom&yor qae sirve el mismo 
cargo en Soria; para este Gobierno á 
D . César Ordáx, que sirva enTa de 
Teruel; para <■' Gobierno de V izcaya 
á D . Raiael Alartos, qne sirve ei de 
T oledo; para esta vacante á D  Luis 
Polanco; para el Gobierno de León á 
D . R icardo Gama Martínez qns sirve 
el de Falencia; para esta vacante á 
D . Santiago H erreíz que desempeña 
ol mismo cargo on Guadalajara, y  
para Guadalajara á D . G regorio í l i  
jares.

Gracia y  Justicia .— Real decreto 
disponifudo que continúe en esta cérte 
en comisión do servicio el magistrado 
de la Audiencia de Sevilla D . Pascual 
Píiniagaa.

— Otro conmutando la  pena de 
muerte qne la Audiencia de Oviedo 
impuso á Fernando Fernandez Seca- 
des, en cansa por asesinato, por la de 
cadena perpétua.

— Otro conmutando por destierro 
el resto de la pena de reclusión que la 
Anclieiioia da Cuenca impuso á Castor 
Ladrón  do Guevara, en cansa por 
Lom iculio,

M arin a .— Real decrtto promovien­
do al empleo de mariscal de campo á 
D . José González Hontoria.

— Otro encargando al mariscal de 
campo D . José González Hontoria in s ­
peccione la eoDStcuccion da artillería 
de su sistema.

— Otro nombrando capitán general 
de marina leí departamento del Fer­
rol al contralmirante D . Ram ón To­
pete y  Caroal'o.

Gobernación. —  R ea l decrtto nom­
brando oficial dñl ministerio de la G o- 
bernecinn á O . Antonio Pirala, 

Ultramar. R ea l decreto abriendo 
un nuevo pdazo para ia conversión de 
los valores .-eprerehtativoa de la.® D eu­
das da Cuba en billetes hipotecarios de 
la emisión >le 1886.

Sesiones de Córtes.

SE N A D O .

Sesión del dia  10 de M arzo de 1887

A cierta  la sesión á !;.s tres menos 
cuHtto, y  aprob-ada el acta de U  ante­
rior, se dá cueuta del despacho ordi 
nario.

Eutr indoae en la ónien del día so 
aprueba sin debato un dictámen de la 
comisión do actas, proclamando so - 
nador ál Sr. úlartinez Zorrilla , y ad ­
mitiendo al ejercicio del cargo de se ­
nador vitalicio al Sr. Santa Ana (don 
Manuel Mari ■-).

Puesto á •lipcuaion el proyecto so ­
bro tabacos coneume el regnndo turno 
en contra el tír. Polo do Bernabé, d i­
ciendo que el proyecto no es ni di.ba 
hacerse eue-tion d,: gabinete; qn 1» 
m ayoria debo rechazarlo, y  que el ae 
ficr Sagasta no debe arrojar sobre la 
administrao.on pública el boiron  (asi 
lo  califica) del arriendo.

E l Sr. Riaño (de la comisión) se- 
flnló los defectos-y  deficiencias do la 
administración, que r o  dependen del 
personal si nn de la organización. P or 
estas deficiencias no puedo hacerse ea 
Espsfia ¡o  qu e el Sr, Polo indicaba y  
que se hace en Francia.
_ E l Sr, G arda  Torres, en rectifica­

ción al Sr. R iaño, defiende nuevamen­
te la competencia y  moralidad de la 
administración española.

E l Sr. G arcía Barzatalla (para alu- 
Birnes) considera inconveniente el pro- 
yecto, y  se muestra dispuesto á discu- ! 
tir con la amplitud qne se quiera su i 
conducta c 'm o  ministro de H acienda 
en 1875 y  77, á que aludió el señor ' 
P u ig . ,

El Sr. Puig explica su alusión.
E l tír. Marcoartú declaró que se ' 

propone discutir ampliamente la cues- ' 
tion del contrabando por Gibraltar, al ! 
discutirse la base 9 * del proyecto.

E l Sr. F abié consume el tercer tur- I 
no en contra. ‘

Pronuncia un discurso extenso y  ra- I 
zonado, pero de carácter general, ¡ 
acerca de Jos vicios y  virtudes de la 
adminiatradon española. i

Se suspende el debato y  se levanta 
la  sesión á las siete.

CONGRESO.

Conclusión de la  ses im  del dia 10. 
Entrando eo la órden del día se po­

ne á discusión la ley de asuciaciooes, 
Dáse lectura al art 5 ." y  á dos en­

miendas presentadas á él; nna del se­
ñor Azcárate y  otra del Sr. Castelar.

E l Sr. Azcárate apoya su enmienda 
encaminada á que no se limit>< el dete­
cho de asociación con las prescripcio­
nes dol Código panal, sino que se bus­
que aquella en los ataque.® qne pue lan 
inferirse á la moral pública.

P i ie  á la comisión que retiro el ar­
tículo 5 ." y  que se decida de una vez 
á ser francamente liberal.

_i¿. Sr. Garij-" (presidente de la c o ­
misión) defiende el articulo, que está 
inspirado en un sentido liberal.

E l señor ministro ile Estado inter­
viene en la discusión para poner de re­
lieve el espíritu libí-ral que informa 
el proyecto.

Rectifican Irs Sres. Azcárate y  m i­
niatro de Estado, y  es desechada la 
enmienda en votación ordinaoia.

E l Sr. Alvarado apoya la enmienda 
de.l Sr. Castelar, encaminada á garan­
tir el derecho de asociación contra laa 
arbitrarieflades que puedan cometer 
loa gobernadores. Su discurso revela 
doctrina, discreción y  nn alto sentido 
de Gobierno.

El Sr González (D . Alfonso), de la 
comiaion expone razonadamente lo.® 
motivos en que la comiai-jn so funda 
para uo admitir la enmienda, y  queda 
desechada.

Apruébase el art. 5.® en votación 
ordinaria.

E l señor marqués de V adillo  apoya 
una enmienda al art. 6 .“ , pidiendo 

; qne se im pida el eatablccimiento de 
¡ asociaciones como la Internacional de 
! trabajadores, que atacan Ja Jibortad 
' del trabajo.
' En su apoyo hace discretas y  razo- 
, nadas consiileraciones, para dem os­

trar qne to la aaocincion quo, com o la 
; Intornaci'inai de trabajadores, se pro 
I po).ga un fia malo, debe de ser consi- 
j derada como asociación ilícita, y  por 
' lo tanto, no tolerarse.
! E l tír. Sanchiz Pastor (de la com i- 
! siou) manifiesta que con la enmiemla 

del señor marqués deV adü lo  se rejiro • 
dace de nuevo la cuestión de la prévia 
aurorizacion planteada por el Sr. V i -  
Ilttverde.

El señor Cañamaqne quiero saber 
el bignifittado que ha de tener el voto 
en pró ó ea  contra de la enmienda del 
marqués de V adillo, por la cual desea 
que ia comisión manifieste el sentido 
que á la Internacional so da en el pro­
yecto quo se discute.

Cou este motivo promuévese un aai- 
mtido incidente en el cual iuterviouen , 
los señores Garijo, presidente d a la  '■ 
oomision, marques de V adillo y  Azoá 
rate, manifestando el primero que la 
comisión no pueda dar otro sentido á 
la Ititornuciontl que el que realmente 
tieue; que el Código establece respecto ' 
á ella ia penalidad, como lo demuestra ' 
uua sentencia Jel Tribunal Supremo, 
que ko.

E l marqués de V adillo lee otra sen­
tencia que cree es contraria á la leida 
por el Sr. O a n jo , y  el Sr. Azcárate 
manifiesta que es una cuestión pura­
mente dol Código.

En eetas ideas abnnda tambieu el 
señor ministro de Estado, que estable­
ce el verdadero sentido de la ley.

En votación nominal se desecha la 
enmienda por 122 votos contra 46, vo­
tando con la m ayoría republicanos y  
reformistas.

Se lee el dictámen del Jurado, y  se 
levántala  sesión.

Eran las siete y media.

Sesión del dia II de M arzo de 1887.
Abierta á las tres de la tarde, bajo 

la presidencia del tír, Maura, se io 
y ó  7  aprobó el acta d é la  anterior.

Se dió cuenta del despacho ordina­
rio.

E l Sr. Lastres: Desco conste mi voto 
con la  m inoría en pro de la enmienda 
del señor marqués de Vadiiio.

E l tír. B oiija ; Ruego al señor mi 
nistro de Ultramar d iga  ai es oierto 
que en la Habana se ha revalidado su 
titulo á un ingeniero belga, y  que des 
pues do conseguido esto, se ha presen­
tado en anas oposiciones á disputar su 
derecho á los ingenieros españoles que 
han terminado su car era, despues de 
las penalidades qne im pone la lev  vi 
gente.

E l señor marqués de V ilana pre­
gunta al señor ministro de G racia y  
Justicia si tiene conocimiento do los 
sucesos ocurridos en la Nava de la 
Asunción (Soria) con motivo de la .sa­
lida de loa quintos de aquella pobla­
ción, y  si se ha instruido íxpeaiente, 
por qué clase de tribunal.

El señor ministro de la Gubernacion: 
En efecto, seguu telegraf a el goberna* 
dor de Soria, el asunto ha sido ya  en­
tregado á ios tribunales de justicia.

Y  ya  que estoy de pié voy á contes­
tar i  laa preguntas que ayer me diri­
g ió  el Sr D ávila.

D e las neticias que yo tengo resulta 
que efectivamente el telégrama que el 
dia 3 fue depositad'! en la estación de 
Barcelona dirigido ul Sr. Rom ero R o  
bledo, asf como otros del mismo dia, 
no han llegad-) á su destino.

Se ha instruí io  expodiestc, y  si de 
éi re.ciiltii alguua rrsponsabili l i d  será 
castigado el culpable. - 

E i Hr. Dávila: D-oy gracias al se­
ñor miniatro por sus declaraciones, 
que me satisfacen por completa.

Ahora voy  á hucvrle otra pregunta 
eon objeto de que S. S. explique la 
verdad de lo ocurrido, á fin de que 1 1 
verdad no m  oscurezca. ¿Sabe au se ­
ñ oría  1 ocurrido SE Sano?

E l señor mioistro do la G obern a ­
ción: No tiene importancia alguna; 
unos obrero® quo se ilirigian á la fá­
brica «L a  España Industrial,» otros 
qno quisieron im pedirlo y  fe autori­
dad que acudió ¿  auxiliar á Jos p r i­
meros m  su derecho. Se dispararon 
dos tiros al aíro, y  oon decir qua, se­
gún h1 telegrama ,iel goberna-lor de 
Barcelona, ol cnooso no duró más que 
unos minutos, «atá dioho todo.

O rlen  del dia: P ioyecío  de ley  de 
asociación,

Aprobado i-in debate «1 art. 7.®
Bl Sr. Prieto y Uaules apoya una 

auraien la al artículo 8 ® y  al 9 .“ en 
que pide que se suprima ei primero de 
estos y  que el otro »e redacte asi: 
«Quedarán sujetos á la ley  Ce rennio- 
ne® pública® ias que celebre ó  pro 
mueva cualquiera asociación fuera de 
las cfln'Jicioi es de sus estatutos.»

(No hay nir gun iudividuo de la co ­
misión en ei banco).

(A t n dirarn-s de la tribuna conti­
núa Ja sesión.)

CONSEJO DE MINISTROS.

A  las once de la mañana se reunie­
ron los ministro-! en O ons'ju, ba jo ia 
presidencia de S. M. la rema.

E l señor Moret h ijo  un ligero re®ú •
: m eo do la politica exterior, leyendo 

los ú'timor! telegramas do Bulgaria, y  
el señor Sagasta reseñó el estado de la 
política interior y  de los debates par 
lameutarios.

E l señor Balaguer dió cuenta ile las 
notici>ia recibidas acerca de ias opera 
ciones en Massau, y  el general Casso- 

■ la espuso el plan qne se propone des 
arrollar durante su permanencia en el 
ministerio de la Guerra,

Despees firmó Su Majestad los de 
cretos sobre nombramiento de gober- 
nndure», que ],ablioaraca en el lugar 
correspondiente, y  otros convicando 
ú eloMiones par>v el 3 de A tr il  eu los 
dihfricüs de tíueoa, Lorca y  Játiva 
(Valencia) y  Bribuega (Guadalajara).

Terminado este Consejo, se reunía 
ron los ministros en la secretaria de 
Estado, tratándose de la  fórmula para 
redactar el artículo ailicioual & la ley 
de jura lo , sobre suspensión ’ de .--ns 
funciones.

Según nn colega, as afirma eata fa ­
cultad concediila a l Gobierno eu los 
mismos términos propuestos por fe  co 
misión.

Se habló también de laa fiootas que 
se celebrarán en Berlin  el día 18 coa 
m oiivc del anivarsario del natalicio 
del Emperador Guillermo, y  se acordó 
que en estas fiestas, en lua que estarán 
representados todos los Soberanos rei­
nantes, represente á ia Reina Regenta 
de España el gener. .1 Córdova.

Otro aniversario igual se celebrará 
en LónJres en Junio próxim o con mo­
tivo del 50.® aniversario d é la  elevación 
al trono de Inglaterra de la Roina , 
V ictoria, y  se acordó que esté repre­
sentada la Reina de España por núes | 
tro ministro en aquella capital, señor ¡ 
M azo. j

Sa aprobó, según varioa colegas, ' 
una transfereucia de crédito de 140,000 
pesetas con  destino á  la Exposioiou de 
Bellas Artes de M adrid, y  quedaron 
zanjadas diferenciss Je criterio que 
existían entre los ministros de H acien­
da y  Gobernación sobre la forma y

persona á quien han de realizar lea dé­
bitos que con el Tesoro tienen las C or­
poraciones municipales y  provinciales.

NüTIÜIAtí GENERALES

Continúa en los circuios políticos la 
preocupación suscitada con m otivo de 
las cuestiones de Bulgaria y  de la ac­
titud de Rusia ante la energía desple­
gada por ia Regencia de aqnel princi­
pado contra los autores de la última 
revolución.

L as últimas noticias se hallan con ­
tenidas en los siguientes telegramas 
del servicio particular de E l  Im par- 
cial;

*L6ndres 10 (7,21 mañana).— En 
los telégramas de San Petersburgo re 
cibidos durante fe  pasada noche por el 
Standard, se afirma que en todas laa 
poblaciones importantes de Rusia re i- 
fla grau a ^ tacioc  por consecuencia de 
las ejecuciones llevadas á cabo eu 
Rciutachuk de órden de la Regencia 
búlgara,

_ E l correeponaa! del referido perió­
dico afirma positivamente que, á peear 
de las manifestaciones ds la opinion 
pública, el Gobierno del czar está re­
suelto á no comprometer la situación 
da Europa apofendo á medidas extro 
mes fundadas en el fusilamiento de 
loa sublevados contra el órdea de co­
sas establecido en B ulgaria.

A  pesar de esto, en Jos circuios po­
líticos no se croe en la sinc 'ridad  de 
los propósitos que se atribuyen al G o­
bierno da San^Petersburgo, suponión- 
dosB que pretende desorieLtir la op i­
nión para ganar tiempo.— C.

B u ca rest  10 (6 '20  tarde).— Cou re­
ferencia spgnn parece, á noticias de 
bnen origen, sa h » propalado hoy en 
los circuios politicos el rum or de que 
ei Gobierno de Austria ha llamaao á 
los reaervistas reeiJentes en ilum aijia. 
— Bunelle.

B u ca res tl0 ( i ''10 madrugada). — T e­
legrafían de B ulgaria diciendo que Jos 
consejos de guerra que funcíonau para 
juzgar á los compiicadua en lasúltimas 
suLlevacioues militares condenaron 
ayer cinco sargentos á la  pena de cinco 
año 5 de prisión, á otros cinco á ooho 
años, también de pnsion , y  porúltim o, 
á otros cinco á cadena perpótaa.

F illot, Búbiito ruso reclamado por 
el Gobierno de su pais, ha quedado en 
libertad para abatidonar á B ulgaria. 
— Bunelle.

No parece refu 'ter  cierta la noticia 
que reprodujim os de varios colegas 
respecto de los efectos causados en San 
Sebastian por la gr»n  marea, á ju zgar 
por ei siguiente leiégrama del D irec- 
tor de fes obras de  la Zurrióla.

«Mareas menores qne en Octubre; 
mar escepcionaímente bella; calma 
chicha. N o so ba movido una china. 
Trabajado dia y  noche tranquilamen­
te baja m ar,»

Subastas.— E l 16 de A bril se subas­
tarán en la  D irección  de Obras pú­
blicas y  eu todos los Gobiernos civiles 
de fe  Península los acopios de conser 
ración  de laa carreteras de A loolea del 
P inar á Tarragonn (sección segunda), 
Valladolid á Santanber en fe proviu­
cia de Falencia, Teruel á tísgunto en 
la  de Ternel, Cande á £ [  P obo en la 
misma, Zaragoza á Teruel en la 
misma, Uasircgciizalo á P.tleucfe en 
la  de Falencia y  S iu  Isidro de Dueñas 
á B á rg js  en Ja misma, en 13 .709 ‘27, 
34.340 10, 16,663*50, ]0 .4 5 1 ‘2O;
28 840‘ 65. 20 .556 '25, y  10.419 pese­
tas respectivamente

— Bl 25 de id ,, en el manicomio de 
Santa Isabel de Legané®, el arriendo 
de Jas yerbas y  extruccion de tierra 
para ladrilles en la dehesa de A m a- 
niel por dos años, eu 1.800 anuales.

Continúa dando ju ego en París Ja 
cuestión de lo» cereales. A i  Im parcial 
le  telegrafían hoy lo  signiente acerca 
de esto asunto:

P a r is  10 (10,20 noche),— E u la 
Cámara de los diputados ha sido apro­
bado hoy por noventa votos de m ayo­
ría  el primer articulo de la  ley  recar­
gando el impuesto sobre los cereales.

L o s  radicales, que no ocnltan su 
disgusto, acusan á M r. Goblet del re - 
snltado de la  vocación, sostouiendü que 
ha adoptado eu esta caestíon impor- 
tantisima una actitud im propia d e  un 
je fe  do Gobierno.

Es indadable que por consecuencia 
d o  1a acción de esta tarde, el Gabinete 
ha perdido g ra a  parte de sn  prestigio,

y  queda bastante quebrantado ante la 
opiuion  liberal.

M uchos periódicos se proponen em ­
prender una enérgica campaña de ru ­
da opoaicion al G obierno.— M,

E l Consejo de Instrucción pública se 
reunió ayer, contínuamio la discusión 
del reglamento del cnerpo ae archive­
ros.

Un jóven  de nacionalidad francesa 
se ha suicidado en un hotel de San 
Sebastian.

E n Alm eria, jugando un sujeto con 
m ía pistola, ee le dis¡iaró con tan mala 
suerte, que ha herido de gravedad ¿  
un am igo suyo que estaba á su lado.

D icen de Tortosa que tocan á su fin 
laa operaciones de fe poda, quedsndo, 
al decir do los inteligentes, las cepas 
en el más siiiisfectorio estado para po - 
der esperar una buena cosecha, sin 
que hasta ahora se presenten síntomas 
de eer atacadas com o el año anterior 
por el mildew.

L os tros turnos en (iro del proyecto 
d e  ley  de) Jurado los coraumirán los 
Bres. D iaz Moreu, Pacheco y  Maura.

D ice  un colega que la actual legis­
latura durará hasta el 15 de Ju lio , y  
que quedarán aprobados todos los p ro ­
yectos penJieutft®; ¡íero que si asi no 
fuera ,el interregno parlamentario será 
m uy breve, porque el Gobierno desea 
cm uplir lo antes posible ei program a 
reform ista.

Procedentes de Francia han llega­
do á Barcelona, treinta em igrados es­
pañoles que se han acogido eu iadulto.

E n la calle d é la  Constitución, e s ­
quina á la d e  la V ictoria, de V a lla d o- 
lid , se suscitó anteayer uua pendencia 
entre nn jóven j.ertonecieiJto á una 
aristocrática y  apreciabla fam ilia de 
dicha capital, y  un sujeto que so in ­
terpuso al pasar por una de tas aceras 
de dicha calle.

L a  cnestion empezó por cosa de 
poca im portancia; pero las palabras 
reviotieron pronto un tono acre y  
duro, terminando la  contienda con 
resulbkdos verdaderamente funestos, 
pues el primero recibió nua puñalada 
en el hipocondrio izquierdo, siendo su 
estado en extremo grave. A l herido se 
le administró el Viatico.

El Instituto agrícola de San I.údro 
de Barcelona, eu una reunión última­
mente celebrada, ha tomado los siguien­
tes acuerdos respecto de laa faiaiíicacio- 
nes de los vinos:

1 ." Procnrar qut todos loa repre­
sentantes de Cataluña en las Córtes se 
pongan de acuerdo para la presenta­
ción  de un proyecto de ley  que prohí­
ba en absoluto Ja fabricación de vinos 
que no eea esclueivarneute de uvas.

2 .“ Que si por tolerancia y  conce­
sión á fe  libertad da industria se per­
mitiera acaso U  mezcla y  preparación 
de vinos para el comercio 6 fe imita- 
rioa de vinos y  preparación de otras 
bebidas alcohólicas, deberán fijarse en 
Jos rótulos exterioiea y  en los envases 
precisamente, el nombro de la fábrica, 
y  pueblo donde esté situada, sin  que 
nunca puedan expenderse dichos pro­
ductos con el nombre de vino®.

3 ." Que los prodnctos d e  la lia 
mada fabricatiou de vinos artificiales 
se graven  con igual impuesto de con­
sumos que los naturales, im poniendo 
además á dicha fabricaoiau una tarifa 
especial por contribuciaa >le indus­
tria, que compense la muy crecida que 
lo»! viticultores pagan por territoeial.

4.® Que se solicite el concurso de 
las Diputaciones provinciales cata­
lanas y  el de todas las Sociedades Eeo- 
nómioas y  Centros agrícolas y  F o ­
mento de España, para la obtención 
de los fines á qne esta proposición ss 
refiere.»

H a  llegado á Madrid una comisión 
de ia provincia de H uelva cou objeto 
de pedir al Gobierno que probiba la 
calcinación de los minerales de fes m i­
nas de R iotiiito, con objeto de defender 
á aquella com arca de los hum os de 
aqueUa elaboración.

Ayuntamiento de Madrid



£ n  C a r t a g e n a  h a  B Í d o  s o r p r e n d i d a  
n u a  p a r t i d a  d e  j u e g o  e i e n d o  d e t e n i d o s  
T a r i o B  j u g a d o r e s .

Son varias las casas aorpendidas en 
aquella población en poco tiempo, lo 
que demuestra que el mal está muy 
arraigado.

Se trata de erigir en Viena un mo­
numento á  la memoria de Mozart, h a ­
biéndose fijado pata premios, para el 
mejor proyecto que sa presente, las 
cantidades de 3.0Ü0, 2.0ÚO y  1.000 
fioriLes.

Dicen de Vailadolid  q u e tn  breve 
empezarán las obrHS para empalmar el 
forro carril de R ioseco con el del 
Norte

Las Aduanas de Cuba recaudaron 
durautH el mea de D iciem bre último 
la  tautidad de 1 ,Vd0.222-j 5 pesos, ci­
fra qne comparada cou la obtenida en 
el m;suio mea-iel año 1885 arroja  un 
anmento de 49.246'41 ,.caoa.

H a  sido detoníilo ou Barcelona, á 
bordo del vapor ila h on ís  un com er­
ciante de aquella plaza que se fugaba 
burlando á infinidad de acreedores 
snyos,

Parece que una empresa extranjera 
trata de encargarse de la oonatrno-
c.iou del i''rro carril de Oioc á T ore- 
11o.

L a  comisión de reforma de la  ley 
•lecti'ral ha nombrado presidente al 
Sr. Gamazo y  secretario id tír. M on­
tilla.

H oy  dará audiencia á loa diputados 
que deseen inform ar sobr» la propoei- 
oion de ley del coude da X iquena.

Hu ios primot'os días 'ie la semana 
próxim a se reunirá la junta directiva 
uel partido repubucauu progresista 
para tratar de la conducta que el par- 
liuü debe seguir, asi eu las eleocionea 
m unicipales oomo e n la  de los d ipu­
tados á Córtes por M adrid, si llegan 
Oblas a verificarse.

M arina .— Se ha noticiado ai m inis­
terio de Estado por el de Marina, el 
dísftcuerdo habi Jo entre los comisiona- 
doB csiaflolos y  portugueae.-, con mo 
tivo de la demaroacioti de las zonas

jurisdiccionales, en 1a desembocadura 
del Guadiana.

«
4  4

A l comandante da marina de B a rce ­
lona se han remitido los planos y  es­
tados par» la construcción de tres lan­
chas de vapor, contratadas con don 
A lejandro Nohlgnemuth.

«
• *

H an sido aprobados por la superio­
ridad, los estados de entrega de man­
do d é lo s  cañoneros Cuba Española y  
CñoUo.

N O T I C I A S  T E L S G B A F I 0 A 8 .  ■

Moscow  10,— H a llamado la aten- 
cion e': hecho de que el conde de K a l-  
noky baya variado de lenguaje, acen - 
tuado una politica favorable á las bne- 
nss relaciones con Rusia.

A q u i se adviertan ciertas corrientes 
de inteligencia entre Austria y  Rusia.

Esta última potencia ba hecho com ­
prender al Gobierno «le V iena que la 
Casa de H apsburgo tiene una alta mi­
sión histórica que cum plir, juntam en­
te con !a de Hohenzoliern en Alem a - 
nia, y  que ella estaba disp esta á sos 
tener y  apoyar á la primera contra la 
pre|xmderacia de lasegunda.

Bucharest 10. —  L a  salida de loa 
Reyes de Rum ania para Berlin  con 
objeto d« asistir á las fiestas del cum - 
p ’ eaños del Em perador Guillerm o se 
ha fijado para el 18 del corriente.

Mascota 10.—  Se notan en efecto 
grandes trabajos diplom áticos por par­
te de Rusia para Sf-parar á Austria de 
la alianza alemana.

L a Gaceta de Moscow. se ocupa hoy 
del párrafo del discurso del conde de 
K alnoky diciendo que Austria no es 
solamente un estado balkánico; dice 
que este hace prev-tr quo Austria v o l­
verá á desempeilar su papel germ áni­
co, y que el acuerdo austro-ruso suce­
derá ai acuerdo austro aleman,

Bruselas 10.— H a estallado nna 
huelga en las mines de carbón de p ie ­
dra de B orinage do M oas.

Se teme que se extienda á otros pun­
tos.

L os huelgistas piden aumento de sa­
lario.

P a r is  10 .— Cámara de loa dipata 
des.— Continúa ía proposición de ley 
relativa al recargo de derechos sobre 
los cereales.

Se pooe á votacion el articulo l . “

estableciendo un dereoho de cinco 
francos á los cereales eutranjeros y  ea 
aprobado por 328 votos contra 238.

Lóndres 10 .— El Banco de In gla ­
terra ha bajado h oy  el tipo Je su des­
cuento á S y  1J2 por 100.

E ofia lO .— Circula el rumor de que 
los zankovistas no quieren entrar en 
relaciones con el representante turco 
R iza-Bey.

Hasta ahora no han hecho gestión 
alguna.

S uez  9.— El vapor correo de la com­
pañía Trasatlántica, is la  de P an ay he. 
salido hoy de este puerto con rumbo al 
de Aden, sin novedad á bordo.

Viena 10.— El periódico F rem dem - 
blat desmiente Ja noticia de que hayan 
id o á  B nlgaria oficialesaustciacoapara 
instruir ei ejército de aqnel principado,

P a ris . 10.— El ministro de la Guer­
ra  acaba de recibir nn despacho del 
gbbern-ddor de Belfort anunciando que 
ha volado un depósito de m ilinita del 
parque de aquella plaza, resultando 
doa soldados muertos y  10 gravemente 
heridos.

L a  melinita es una sustaucia expío - 
siva recientemente descubierta, con la 
cual ae han hacho ensayos muy satis­
factorios en Francia para su aplica­
ción á la guerra.

Rom a, 10.— Mañana ee espera en 
; la Cámara oe Diputados nn importaa- 
; te debate politico.

E l diputado de oposioii n Sr. Orispi 
I presentará una proposieion incidental 
! pidiendo que la Cámara declare qne 

la conducta de los consejeros «le la C o­
rona en la última cristo ministerial 
no está conforme oon los usos parla- 

¡ mentarlos.
i He cree que esta proposieion dará 
í muí’ho juego, originando «iespues una 
j votacion muy significativa, 
i  Lisboa 10.— E l  gobernador de P i- 
! mor ha sido asesinado por los in d íge- 
; ñas. tíe han enviado refuerzos á M a- 
i cao.

»
*  *

I ULTUIOB TELÉiiBAaAS

' B erlín  10.— Antes de procederse á 
> l.v votacion del tíeptenado uno de los 
• diputados del Centro dec’ aró en nom­

bra i’.e este qno su opinión sobre el 
' proyecto no se habia modifieado, pero 
; no siendo posible hacerla prevalecer, 

se abstenía de votar.
: Los progresistas declararon tam­

bién que, persuadidos de la inutilidad 
; de sua esfuerzos, no pondritu  dificúl­

ta les á la discusión.

XiOS alsacianos-loreneses y l o s  so­
cialistas se limitaron á votar en con ­
tra sia intervenir ea el debate.

P a r is  11.— Se han recibido detalles 
de la catástrofe de Belfort.

La voladura de la  milinita se pro- 
dajo en el parque de aquella plaza en 
ocasiou en qne 17 militares de la piro­
tecnia llevaban tos tnbos de dicha sua 
tancia para los proyectiles de cien 
kilógramos.

Eran todos soldados pertenecientes 
al noveno batallón de fortalezas.

De los ] 7 6 18 que se hallaban alli, 
tres qnedaron muertos en el ucto.

El efecto de la explosión fué tal, 
qne la cabeza del sargento apareció se­
parada del tronco, y  el cuer t o de un 
soldado quedó reducido á pequeños 
fragmentos.

Un gentío inmenso acudió en auxi­
lio de Ieis victimas de esta catástrofe.

Coiizaüion oficidi del día 10.

FO.SDOS PÚBLICOS.
Cltidii
precio.

Uovimieuto

Demía perpétua al 4 
por 1(W in ter ior...  • 

Idom id. pequeños. • • • 
Idem id. fln curíente. . 
Idem ld. fln próximo ..  
Idem id. «I  4 por IOO

e x te r io r ..................
Idem id. pequeños,. . .  
Deuda amortizable ai

épor KM . , ............
dem  U . pequeúos. . . .  
Billetes lilpotecarios

de Cuba.....................
D.» G.‘  al 5 por lüü y

I p o r  190 aoi..........
Anualidades de Cuba 
Carpetas provisionales

de Ciioa................
OUlgaciones munici

p a le s ......................
Obligadenea del Banco 

Hipotecario . . .  
Cédulas iiiputecariaa

al 6 por lOü..............
Idem id. al ó por lOU,.. 
Acciones delB anci de

España.................
Londres & MI días fe-

ciia.......................
P a iísá o cb o  dias vista

64 65
65 05
64 60 
00 00

65 55
66 00

SO 00 
80 10

00 00

97 00 
96 90

93 90

93 80

00 00

00 00 
00 00

385 00

47 15 
4 ‘94

Alza

15
50
10

>

25
55

>
05

10

»
>

4-50

Boletín com ercial.
M E R C A D O S  E X T R A N J E R O S .

( C o n c lu s i ó n . )

Petróleo refiuaUo, Steniiart w hite, 
dollars 6 5[8, id do Filadelfia, do 
llars 6 5i8.

Café fair R io , duros 14 ]i8 ; o&fé 
good R ío , 14 3i8| cafe R io  n. 7, lew  
ordinay para expedir en A bril, 12 40; 
id . eu los tres meses sucesivos duros 
12 40. M ercado sostenido.

A lgodones; Recibidos periódicB- 
mente, 10,000 balas. Expediciones 
para Inglaterra 10,000; id . para el 
Continente, 30,000.

Algodones M idd ling -U plan l 9 9[16
d. Entrados en 5 dius 53,000 balas. 
Expedición  para Inglaterra, 32,000; 
para el Havre 7,000; para el conti­
nente, 46,000. E n  N ueva Orleans el 
low -m idd lin g  se paga á la par de 9 
los 50 k ilos puestos en e l H avre; á 
Savanniih, 9 1[16; á Charleston, 9 1{4 
Oro 100.— Cambio sobre P aris, 6 
frahcod 23 3[8.

I M E R C A D O S N A C IO N A L E S

! V a l e n c i a :  Aceites. —  Nada de
; nuevo podemos decir de la sitoacion  

de nuestro m ercado en lo aeferente á 
I los aceites de este pala. E s verda«l que

la recolección y  molienda ha dado 
principio, i>ero com o la oliva  está agu­
sanada en su m ayor parte, resulta un 
aceite de malas condiciones.

E n los puebbs del rio  de  Segorbe, 
y  Sierra de Espadan apenas se reco • i 
lecta la bastante para o l consumo de ■ 
loe mismos. Unicameotó en A ltura y 
Segorbe y  algunos otros pueblos más 
resultarán sobrantes para prderk s 
destinar al consumo de otros pueblos.

L os precios, por h oy  son nominales, 
porque faltan las existencias, tanto de 
viejos com o de nuevos. Cotizamos, 
pues, nominalmente. Aceite superiores 
del pais, 48 reales loa 10 kilos.

En la gran zona olivaras de Tortoaa 
sucede le que en nuestras provincias y 
la  de Castellón. La poca oliva que ha

Atribuyese esta á haber reventado 
nn proyectil dentro del cual se estaba 
colocando melinita sometida á una alta 
temperatura

Uno de loa artilleros herido declara 
que vió reventar el proyectil.

L os fragmentos de este salieron con 
tal fuerza, que se han eiicontratloi a l­
gunos en loa tejados de las casas de la 
Ciudad y  en el g irs is «le la plaza.

H an follncido á consecuencia de las 
heridas doa soldados y  otros se en- 
encoentran muy graves

E l número de muertos ha sido de 
seis, y  el de heridos de 11.

Lisboa  11.— El General Carneiro 
saldrá en breve para Berlin , con ob ­
jeto de representar a! R ey  de Portugal 
en las fiestas de! cumpleaños del E m ­
perador Guillermo.

Con este motivo entregará á este 
una magnifica espada de la fabrica­
ción  portuguesa, regalo del R ey  don 
Lilis.

quedado resulta tan lastimada -por el 
gusano, que loa aceites que llegan aquí 
son de clase tan inferior, que en sn 
m ayoria tendrá que destinarse á la  ta- 
bricacion deljabon.

A  pesar de esto, loa precios cada dia 
van tomando favor por el escaso resal­
tado que los cosecheros obtienen, y  de 
aqni el qne sus pretensiones sean ma­
yores cada d ia .

Cotizamos los aceites viejos, supe­
riores, de 41 á 42 rs, loa 10 k ilos; ios 
regalares dfc 38 á 39. H oy  cotizamos 
de 42 á 43 los superiores y  de 39 á 40 
los  regulares, con tendencia al alza' 

L os aceites nuevos á 38 rs. los 10 
k ilos, con tendenoia á valer mas.

H an llegado algunas pequeñas r e ­
mesas de Andalucía que se han oolo-

Bolsio üe ctnocnd.
M adrid: Contado, 00*00.
F in  de mes, 64 ‘80.
Exterior, 00*00.
Próxim o, 00*00.
Dinero.
Barcelona interior, 64*90.
Exterior, 65*62.
Parto, 65 '26 .

Espectáoulos pard hoy.

A P O L O .— A  las ocho y  media.—  
L a gran via. —Cádiz.— L a  gran v i».

1 /A R A .—  A  las oeho y  m edia.—  
Turno 3.® im par.— L a  primora posta­
ra.— E l ventanillo.— E l padrón m u- 
nicipal.

E S L A V A .— A la s  o c h o y  media.—  
Tnrno 1 ,®impar.— La fiesta da la gran 
v ia .— Las cria d a s— E llu n es del Ea- 
eorial.— L a  fiesta de la gran via

V A R IE D A D E S .- 8  1{2,— M adrid 
en el año dos m il.— Salón Eslava. 
— E l cuento dal año.

P R IC E .— A  las ocho y  media.—  
U n rapto.

cado alrededor de 36 rs. los 10 kilos.
N o conocemos ningún arribo del 

nuevo, á pesar de quo creemos prem a­
turo el que puedan llegar aceites nue­
vos de procedencia andalnz».

L os de Daui m uy sostenidos, sin 
variación en los precios.

A rroces: E l mercado de lo nuevo eu 
cáscara sigue como indicam os en la 
anterior «Revista,» Vorifícanse ope­
raciones á 22 pesetas los IOO kilos de 
la variadftd «anteltano* y  «bom beta.» 
E l «perlino» de 20 á 21 pesetas. E l 
m ercado flojo.

Cebada: d a 2 2 á  22 1¡2reales fan e­
ga  sobre el muelle.

{Se continuará.)

Füiietin (64)

i  CáÜEM lltil
FOR

Con Torcuato Tárrago.

Si en aquel momento el pueblo hubiera 
comprendido que el ver«iadero autor 
de la desgracia qne deploraba, era el 
hombre sombrío qne se encontraba 
recostado en un poste de piedra en 
nna extremidad de la plaza, de seguro 
qne hubiera sido el blanco de tocio el 
coraje popular. D on P edro pudo reti 
rerse hácia la ¡«sada  cou ol placer de 
la venganza satisfecha, poro sin  la 
esperanza del amor qne bascaba oon 
viva ansiedad.

Luego que hubo llegado á ella, pre 
guntó J io r  Marieta, pero ésta n o  habia 
raelto. Esto le desesperaba. ¿Qué de­
bía hacerr E l cumplimiento de la pa ­

labra le obligaba á marchar otra vez 
hácia el Valléa, presentarse á Perot y 
entregarle á au hermana com o prem io 
del crimen que eo acababa de cometer 
en Barcelona. *

P or  otro lado ¿cóm o no esperar á 
Marieta? 8e decidió por este úitim o ¡ 
extremo: además, no podia hacer otra 
cosa. Laspuertasdelaciudadsehabian  
cerraiioi y  nadie podia salir de ella.

Tres horas trascurrieron de este mo- * 
do; Marieta no parecia, la tarde avan- j 
zeba, iban á dar laa cuatro y  pronto 
la noche extendería sus sombras por 
todas partes.

Habia vuelto ol cielo á cubrirse de 
nubes. _ i

Acababa d© saber que se habian 
abierto las puertas de la ciudad, pero 
estas ae cerrarían á la puesta del sol. 
Ante semejante alteruativa, no tenia 
más remedio que dejar sus locas espe­
ranzas amorosas y  volver al Vallés 
antes de que Perot supiera el lance 
del ásesinato del R ey .

Este hombre sin oorazon se hallaba 
dispuesto á sacrificar á su hermana y 
al punto montó á caballo. A brigaba la 
esperanza le volver al dia siguiente, y

no descansar hasta encontrar á M a­
rieta.

Montó, pnes, á caballo, com o hemos 
dicho, y  66 lanzó fuera de la ciudad 
en ol momento en que e l sol se sepulta­
ba entre negros y  temjiestnosas nubes.

E l infatigable corcel volaba más bien 
que corría, y  fácil es adivinar lo qne 
la impaciencia, el deseo y  la  inquietud 
harian avanzar á  aquel hom bre funesto 
qus encontraba satisfecha au profunda 
é inflexible venganza.

Sin embargo, por mucho que au ca r ­
rera fuese casi vertiginosa, necesitaba 
hora y  media para recorrer las cuatro 
leguas que lo separaban del castillo.

En efecto, á la  seis menos cuarto de 
la tarde llegaba Ism ail al puente le 
vadizo, que estaba echado, en contra 
de la práctica establecida en aqaella 
fortaleza.

H abia tardado cinco cuartos de ho­
ra eu el camino.

H am et-Zelí le  esperaba. Este hom - 
bre estaba pálido com o la mnerte.

Descendió don Pedro del caballo, y  
preguntó á sn paje:

— ¿H ay alguna novedad?

— Inmensa, señor,— contestó H am et 
temblando.

— Y a  lo sé,— contestó don Pedro 
con acento som brío.

Este habla creído qne so  paje le  ha­
blaba sobre lo ocurrido en Barcelona, 
pero era todo lo contrario. L o  que él 
quería decirle era lo de la desaparición 
de Zuleim a Zobeid...

D on P edro subió las escaleras y  se 
d irig ió á las habitaciones de Perot. 
Este se hallaba de pié en el salón gran­
de, y  más pálido, si se quiere, que H a ­
m et-Zelí. Solo sus ojos daban una luz 
azala<la á su semblante de mármol.

Ouando se presentó don Pedro, su 
mirada adquirió un  resplandor mucho 
más vivo.

— [Ahí— exclamó con nn acento 
lleno de profunda iron ía ,— ¿Estáis ya  
aqni?

— V engo de Barcelona en eata mo - 
mentó,— contestó e l árabe eon extraor­
dinaria anim ación.— H e corrido en una 
hora todo el espacio que existe desde 
aquella ciudad al V allés. A hora m i 
prim er deber es daros laa gracias... 
I El rey  ha muertol

Esta noticia, qne llegaba por vez

prim era á loa oídos de Perot, le hizo 
extremecer.

D e  pálido qae estaba se puso Hvido: 
sus ojos lanzaron doa nuevos relámpa- 

; de furor y  de sorpresa, y  exclamó; 
i — ]E lr e y .. .  ha muertol

— Asesinado por un hombre del Va- 
¡ lléa, contestó don Pedro.

L ejos el terrible castellano^ de m a- 
¡ nifestar alegria por nna noticia que 

debia darle la posesión del tesoro c o ­
diciando, exclam ó con la intención más 

[ implacable;
 ¿ y  sois vos el que traéis esa no-

; ticia .. vos, el que ve cum plida n î pro- 
1 mesa en el instante en que faltáis á la 
: vuestra?

 ]Qaó decisl— exclam ó don Pedro
' al escuchar estas palabras.
' Perot se sonrió de un m odo feroz, y  
' d ijo  de pronto.

— Caballero ¿qué habéis hecho da 
vuestra hermana?

D on  Pedro retrocedió á sata pregun- 
■ ta com o si no la comprendiese bien.

— iDe mi herm anal— exclamó;
 Sí, de -vuestra hermana— porque

ahora lo  comprendo todo. Sabiendo 
) vas sia liúda du quo boy debía lu o.if

Ayuntamiento de Madrid



CABELLO Y BARBA -  COLOR NATURAL
S S 5 f l |  Proveedor de S. U. la Reina de Inglaterra

/  de S. Af. e! Emperador de Rusia.
X MEDALLA DE ORO Y  3 DE PLATA

RÉPARATEÜR..QUINOÜINA
Preparado por F . C R U C Q , yuimlco Privilegiado s. g. d. g.

P A R I S  -  -13 , R U E  D E  T R É V I S E ,  1 3  -  P A R I S
y  en Caaa de PIHAUD, 37, Boulevard de Strasbourg, PARIS

Bl ttnicoproducto que « n  ser una tintura restituue prosrisioamcrUe ttl Cahello y  a la  Barba
su Colar p r im it iv o .

PUEDE EMPLEARLE UNO MISMO. — CURA LA CASPA
iS B a a a B c s ü '- z r 'z

S E R V I C I O S
DE Li

G O M P A i í i  T  B  A 8A T L A N T I G  A
£ » £  B & ' S L C E l s O S A

Vapores-coireos á Puerto-Rico y Habana
con esca'as y extensión á

L A S  P A L M A S . P U E llT O S  D E  L A S  A N T IL L A S . V E B .A C E U Z Y  P A C ÍF IC O
TRIMENSUALES DE

Barofloaa e! B; Málaga, el 7 y CAdir el 10 do cada m et: para Palmas, P u ert ' R ico, 
H i b i r i "  V V(-raoi-uz

Sant’-iide'- el 20 y  Coru/ia e i21:  pa-aP u 'P to R ÍcoyH ;iban a.
B jrcelo iii, e l 2B; Málaga, ©I 27. y i,ádiz el 80.' para Pu rto R ico , con extenaion á Ma 

yagüez y  P. nce y para Habana, co>/ ex t.u si n á .Santiaeo Gibara y Nuevitas, a.'l com o á 
la Guaira. Puerto Cabello, Saban lla Cartage lU, Colon y  Puertos del j-adSco, hácia 
N irte y  .'ud d-1 Istmo.

YIAJES DEL MES DE MARZO DE 1887.
El 10, de Cádiz e l vapor

I S L A  D K  C E B U
E l 20, de Santander el vapor

C.ATALUÑA
El 30, de Cádiz et vapor

C IU D A D  D E  S A N T A N D E R

CI

V A P O R E S -C O R R E O S  A  M A N I L A
CON ESCALAS EN

PORT-SAID, ADEN T  SINGAPOORE T  SEEAHCIO Á ILO-ILO Y CEBÚ
SALIDAS MENSUALES DE

Liverpool. iiS; Coruña, 17; V igo, 18; Cádiz, 23; Cartagena, 85; Valencia, 26s.y Barce­
lona, 1. fijamente de oada mes.

El vapor

G N A C IO  D E  L O Y O L A
saldrá de Barcelona el i .°  de Abril próxim o.

Todos eatoa vapores adm iten carga con las condicio es más favorables, y pasajeros 
¿  quienes la Compañia dá alojamiento m uy cómodo y trato m uy esmerado, eom'' h* acre 
ditado en su dilatado servicio. Rebaja á 'a nilias. Precios convencionales por camarote - 
de lujo Rebají por pasajes de ida y  vuelta. H ay pasajt-s para Manila á precios especiales 
para em 'gran 'ea de c 'a se  arlesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de 
QU año s i  no encuentran trabajo.

La Empresa i u=de asegurar las mercancías en sus buques.—Para más informes en 
jParce/on<i, «La Compañía Trastlántica " y'^res. H'pol y Com afila, plaza de Palacio 

— Cádis, Delegación de ia «Compañia 'Iraíatlántba»—. ôdrití, D. Julífn Moreoo, Alcalá— 
üwsyoeZ, Sres. La'rinaga y C • í̂infajider, Angel B. Perez y C.*—Oi>rM>Ta ' .E.daGuar 
da.—Figo, D Antonio López do Neira.—Curíflgeíta, Bo'ch, Hermanos.—Fdfe»cia, Ddrt y 
O.*—Jía«iÍ8, señor administiador general de la «Compaftia General d- Tabacos.»

^ E N J Ü I C I A M I K Ñ T O  C i m  Y  C h IM IN A
Formularios de las principales diligencias de los jui­

cios ante los juzgados y tribunales ordinarios con 
los textos íntegros de la respectiva ley de Enjuicia­
miento, concordada, anotada con casos prácticos, 
comentada y seguida de apéndices necesarios para 
todos los que bajo cualquier concepto intervienen 
en los expresados juicios,

POR

Abogado en ejercicio del Ilustre Colegio de Vallad*did 
y Juez de primera instancia cesante.

Estaa dos obras son utilisimas 4 Magistrados, Jueces, Fiscales, Abogados, Re 
latores, Escribanos, Procuradores, Oficiales de Sala, etc., y  necesarias á los Jue­
ces, Fiscales y  Secretarios municipales, 4 los que ban de examinarse de tales, y 
& los alumnos de las asignaturas de Procedimientos y práctica forense.

Se vende 4 7 pesetas las de Enjuiciamiento civil y 4 4 id. las de Enjuiciamien 
to criminal.

En todas las librerias y en casa del autor, Mendizábal, 8, segunde,
VALLADOLID.

Loa suscritores de Ei- P o p u l a r ,  presentando el recibo, pagarán 3  pesetas por la 
de Enjuiciamiento criminal.

C U R A  D E  L A
T Z M P A 2 ÍO S  A & T Z F X C Z A irS S . COO privilegio de inTQnciaD de 

áTXCHOXSOxv, curan ó Alivian la S o r d e r a  qualguiora que sea $u origen. — Aan AfcAo curas suinamisnCe nofañUs. Eiivieiise 2S céntim os y se recibirá 
ifanco, un  übrlto de 80 paginas adornado con  laminas conteniendo las Intere- 
s in tcs  icsrriiKdones delo^  ensayos practicados para la cura de la Sordera y di misino tiempo cartas comprobantes del Boctores, Abogados. Editores y de 
otro" pfn'sonages eminentes que han sido cúranos por m edio de es toe 
S T K íP A i fo s  y  los recomiendan eficazmente.

UU'ií/irne á  SICHOLSOJfg 4 , ru^ Drou&t, P A B IB

G O T A P I E D R A  R E U M A  »
S o  p u j t o  a o r  e u a d o s  s is .  L I T I N A  ^

Las Salea «r« U tim m  gnasUsOas efervescentes de c u .  i ,b  p e s s s i b i : , ,  »
Ingeridas en pequeña dúsia, h a ca  desaparecer pronto las arenlUas y arenas (uratos ?  
insolublos arrastradoa por Isa aecreolonee úricas). Este fenómeno explica su W 
oQcacia contra las eníietmedades a n lb a  tndtcadas. ta

F A B X S t Zte jnssd*#*^ t i f n e  Ollten. — Tiniense tn todas las Farmacias.

IMPRENTA.
1 6 )— A T C C H A -1 5 3 .1
En pst» Cppa ge hacen toda 

claee de im }.region(s, con 
prcnlitud, tim ero y  econo­
mía, y á precios sumamente 
ecoL óuiicos.

SUPERIORI'.S CAFÉS
UL

M A R Í A S  Y  E . 0 P S 2 S
M A D R I D — E S C O R I A L  

Aroma codoenérado en tlegavUs hotos do 100 y 200 grs

2 posetra los 400 gramos. 
2-cü —  —

Café m olido superior, h . . .
Puerto Rico y c.Rtacoiii!o .
Puerto-Rio 5 y Moka  ..
Moka p u r o ................................  i —  —
Thós oe  8 4 20 pesetas lib r ' en !>otes de 2 y 4 onzaq. 
T ap io.adel Brasil en botes de 200 gramos.

Nota. Los botes de Ik íé  y Tapioca de 200 gramos 
contienen una sorpresa cadn uno.

De venta en todas las tiendas de uttramarinos
de Madrid y  Provincias.

D EPurlTO  CENTRAL: PUERTA DEL S O ' ,  13.

NO MAS TERCIANAS

LA H O RTELA N A
Estos célebres polvos anti-intermitentes 

que tan prodigiosas curaciones de las fiebres 
vienen haciendo hace medio siglo en Sevilla, 
y que hoy dispone en Madrid y  en toda Es­
paña los más reputados profesores, curan ra­
dicalmente las tercianas y cuartanas más te­
naces.

MÉTODO PARA TOMARLOS
Los 27 papelillos se encuentran divididos 

en dos colores: loa nueve rosa, se tomarán en 
los tres primeros días, uno antes de almor 
zar, otro antes de comer y otro antes de cenar, 
cuidando de desleírlos muy bien en una poca 
de agua. Los 18 reatantes, en los seis dias 
siguientes y  en la misma forma, advirtiéndo- 
se que no se tomarán mientras la calentura, y 
que se abstendrán mientras tanto del uso áel 
vino, aguardiente, vinagre y toda clase de 
ácidos.

SE VENDE

Botica de Minguez
S A N T IA G O  16 y  18 V A L L A D O L ID .

A 16 reales C.4JA.

FA8RJC\
DE

CANDELABROS

UKCPI08 

MUY ELEGANiES 

para Jard¡..es 

P O S E S I O N E S
D B

ftECRSO

Plazas Plazuelas
Y

GLORIETAS

CALLE

DEL

Mesón de Paredes
n ú m ero  21  

— MADRID —

ALTURA
DE IOS

C A N D E L A B R O S

<Jm_5Qcm

GRUESO

por Ll parte inferior
O'",30"“

P E S O  

2 6  0 k i l o s .

PRECIO 

S I N  F A R O L E S  

260 Pesetas.

CO N  F A R O L E S

UEDONDOa

Y

CRiSTAl.ES P ÍA N  OS 

340 pesetas.

)i
iSil

G U R A B

T O D A S  L A S  E N F E R niE O A D IS  DE LOS OJOS
P R E C I O  6 R E A L E S ,

FARHACU DEL DOCTOR HINGUEZ
VALLADOLID.

Tintíira de Árnica
Soa admirables los efectos de ésta tintura en 

toda clase de golpea 6 contusiones, por lo quo ha 
llegado 4 ser un r-ímedio g  neral en todas las fam i­
lias y  para cuantas personas tengan precisión de 
•viajar. Ecbánse qu  nce 6 veinte gotas de esta Untu­
ra en medio vaso de agua, y  aplicanse compresas 
sobre L  parle afecta, renovándoioa m uy á m enudo.'
 S i el golpe ba sido muy inerte y  ha sobrevenido
algún desmayo pueden lomarse cinco ó seis gotaa 
de ella mezcladas en una jicarita de agu? azucarada 

Botica del Dr. Pérez Minguez calle Santiago, 
nám ercs Ifi y 18 Valladolid: Precie 6 reales.

DICCIQIÍ&RIO BIOSBAÍICO GíOSRIiFICa
ISTAliíSTICO Y DE LA LENGUA EBPASOLA

P O R  E N R IQ U E  J A R A M IL L O  T  R E Q U E N A  

eon la colaboración 
de reputados y  disti.iguidos escritores.

El precio de cada cuai'e n • s el de 25 céLtin.os de pe­
seta en Madrid, 30 en provincias y  35 en Ultramar y  el 
extranjero.

Esta notable obra e n la  c u a 's e  com prenden l-s  bio­
grafías de loa ' ombres que se distinguen ó  se han distin - 
guido ea cual'¡uiera de loa ram cs aeí saber, la Geografía 
universal, la estadística de la nJujor parte del mundo.

Se suscribe en .Madrid en la administración del perió­
d ico  «El Crédito Público,» Lope do Vega, 4ñ y  48, baje, 
derecha.

ELIXIR

Y POLVOS PARA LA DENTADURA
Composición del Señor Dueñas. 

VEINTE AÑOS DE ÉXITO
Se vende en la ealle de Carretas, 7. principal, y en  la 

calle del León, en la farmacia de Ortega, á 10 rs frase» 
de elixir, 4 4 rs. la caja de polvos, Madrid.

I l iP R IN T A  DE JU AN  OATETAM » Q A iC IA

AUeht, ISl, trente á Stn Carlos

Ayuntamiento de Madrid




